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Abstract:  
Background: A incorporação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nas estratégias 

organizacionais tornou-se uma pauta emergente para empresas públicas e privadas, diante das crescentes 

demandas socioambientais e pressões institucionais. Entretanto, a forma como essas estratégias são 

estruturadas e implementadas varia amplamente entre contextos, revelando lacunas entre o discurso e a 

prática. O presente capítulo tem como objetivo analisar como as organizações estão articulando estratégias 

efetivas frente à agenda dos ODS, considerando dimensões como governança, digitalização, inovação e 

barreiras institucionais. 

Materials and Methods A investigação foi conduzida por meio de uma revisão sistemática qualitativa da 

literatura, com base na base de dados Web of Science – Core Collection. Foram identificados 55 artigos entre 

2021 e 2025, utilizando os termos “sustainable development goals”, “organizational strategies”, 

“governance”, “digitalization” e “circular economy”. Após análise criteriosa de aderência temática, foram 

selecionados 20 estudos com alto grau de alinhamento ao objetivo do trabalho. Os dados foram organizados 

em blocos temáticos conforme as categorias emergentes da literatura: integração estratégica dos ODS, 

governança corporativa, digitalização, barreiras e boas práticas.  

Results: Os achados apontam que a integração dos ODS nas organizações ocorre de forma mais efetiva 

quando alinhada a frameworks estratégicos customizados, práticas de governança sólidas, uso de tecnologias 

digitais e compromisso institucional. Em contrapartida, desafios como baixa padronização, resistência cultural 

e falta de recursos persistem, especialmente em pequenas e médias empresas. Boas práticas incluem economia 

circular, dashboards colaborativos, engajamento multissetorial e liderança orientada por valores.  

Conclusion: O estudo evidencia que estratégias organizacionais orientadas aos ODS demandam um equilíbrio 

entre inovação, institucionalização e cultura organizacional. A contribuição científica reside na sistematização 

das principais práticas e desafios contemporâneos, oferecendo subsídios para pesquisadores, gestores e 

formuladores de políticas comprometidos com a sustentabilidade estratégica.  
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I. Introduction 
A adoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) pelas organizações tem recebido 

crescente atenção acadêmica como mecanismo de credibilidade institucional e governança estratégica. No 

entanto, a literatura aponta que o engajamento organizacional com os ODS costuma ocorrer de forma 

superficial, caracterizando-se mais por comunicação simbólica do que por integração efetiva nas práticas de 

gestão (Heras-Saizarbitoria et al., 2022) 

Em face dessa lacuna, torna-se imprescindível compreender como e por que as organizações abordam 

os ODS em seu planejamento estratégico. Com base neste cenário, este artigo tem como objetivo analisar as 

estratégias organizacionais frente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), considerando 

evidências empíricas e conceituais da literatura mais recente. 

Para alcançar esse objetivo, será realizada uma revisão sistemática da literatura utilizando a base Web 

of Science, selecionando publicações alinhadas ao escopo temático deste estudo. A seguir, a seção de discussão 

dos resultados apresentará os principais achados e tendências identificadas, preparando o terreno para as 

reflexões conclusivas e recomendações subsequentes. 

 

Discussão Teórica 

ODS como paradigma global de sustentabilidade 

A Agenda 2030 instituiu os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável como diretrizes normativas 

globais que exigem que organizações articulem metas sociais, ambientais e econômicas em suas estratégias de 

atuação institucional (Sachs, 2015). Nos últimos cinco anos, houve crescimento expressivo da produção 

acadêmica sobre os SDGs, especialmente focada em governança e impactos sociais, ainda que a dimensão 

econômica receba menor atenção (Mio et al., 2020). 

A governança corporativa vem sendo destacada como elemento central para conectar discursos 

normativos dos ODS às estruturas de gestão organizacional (Garcia-Sanchez et al., 2021). A digitalização 

pública e corporativa tem sido reconhecida como catalisadora da transparência, podendo aprimorar a 

operacionalização dos ODS nas organizações (Ștefănescu, 2024). 

Contudo, estudos recentes alertam que muitas empresas operam numa lógica de “SDG-washing”, 

adotando os ODS apenas simbolicamente, sem integração efetiva nos processos internos (Heras-Saizarbitoria et 

al., 2022). Essa tendência superficial foi também identificada por santos et al. (2025), que evidenciam o risco do 

greenwashing ambiental, sobretudo em grandes empresas que utilizam relatórios ESG e discurso de 

alinhamento aos ODS sem efetivas transformações em processos ou modelos de negócio. 

Na análise de sousa et al. (2025), mecanismos regulatórios, incentivos e participação ativa da 

sociedade se mostram essenciais para fortalecer a coerência entre políticas setoriais e práticas organizacionais 

em prol dos ODS, uma vez que entraves institucionais e fragmentação entre áreas ainda limitam avanços 

concretos. Além disso, pereira et al. (2025) destacam que a educação para sustentabilidade amplia a 

compreensão sistêmica necessária, reforçando a integração entre os objetivos globais e contextos locais no 

processo de institucionalização dos ODS. 

 

Governança digital e estratégias organizacionais 

A transformação digital nas organizações tem sido apontada como elemento vital para alinhar 

desempenho ESG e governança sustentável organizacional (Ștefănescu, 2024). Estudos indicam que quanto 

mais robusta a governança corporativa, maior a qualidade e credibilidade dos relatórios vinculados aos ODS 

(Ștefănescu, 2024). A emergência do conceito de responsabilidade digital corporativa (CDR) reforça a 

necessidade de transparência ética e sustentabilidade na gestão digital (Merbecks, 2024). 

Quando orientada por metas de sustentabilidade, a adoção de tecnologias digitais melhora a 

adaptabilidade da governança corporativa e reforça a coerência estratégica frente aos ODS (Cui, 2025). Assim, a 

combinação entre digitalização e governança sustentável é essencial para internalizar os ODS de forma 

relevante nas empresas (Del Río Castro et al., 2021). 

Campana et al. (2025) sublinham que a adoção de ferramentas digitais como IoT, blockchain e big 

data, além de melhorar a transparência na contabilidade ambiental, amplia o monitoramento de indicadores 

ligados aos ODS, possibilitando maior acurácia na avaliação do desempenho sustentável. Como enfatizado por 

Santos et al. (2025), a integração de tecnologias verdes a sistemas de governança organizacional favorece 

cadeias produtivas mais resilientes e alinhadas ao paradigma da economia circular. 
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Ainda, Silva et al. (2025) demonstram que cidades inteligentes brasileiras, ao adotar plataformas 

digitais de participação cidadã e gestão urbana, aceleram a transparência e articulam políticas públicas mais 

próximas dos ODS, mostrando o potencial da governança digital para a sustentabilidade urbana e institucional. 

 

Desafios na internalização dos ODS nas organizações 

Embora os ODS estejam formalmente difundidos, sua internalização em organizações enfrenta 

obstáculos estruturais, como ausência de métricas claras, desalinhamento estratégico e liderança fraca (Mio 

et al., 2020). A prática do “SDG-washing” é recorrente, caracterizando-se pela adoção superficial dos ODS 

apenas para fins de imagem (Heras-Saizarbitoria et al., 2022). Comparativos recentes mostram que organizações 

mais motivadas eticamente demonstram maior comprometimento com os ODS do que aquelas motivadas por 

interesses econômicos (Nishitani et al., 2024). 

Mesmo com investimentos em tecnologias digitais, sem governança eficaz os resultados práticos 

permanecem limitados. Para superar esses desafios, torna-se fundamental desenvolver capacidades dinâmicas e 

cultura de inovação que viabilizem a integração efetiva dos ODS como parte central da gestão empresarial 

(Arena et al., 2023; Ștefănescu, 2024)). 

Santos et al. (2025) e Campana et al. (2025) reiteram que a ausência de métricas padronizadas e a 

carência de indicadores universalmente aceitos dificultam o acompanhamento do progresso nos ODS e 

favorecem brechas para iniciativas meramente simbólicas. Sousa et al. (2025) identificam a governança 

fragmentada e a resistência organizacional como barreiras adicionais, principalmente em setores de menor 

maturidade digital e sustentável. 

Por sua vez, De matos et al. (2025) e Monteiro et al. (2025) apontam que redes colaborativas, inovação 

social e parcerias intersetoriais potencializam o alinhamento aos ODS, sugerindo que a articulação entre terceiro 

setor, empresas e poder público é fundamental para romper práticas ritualísticas ou inerciais e avançar em 

direção a resultados sistêmicos e transformadores. 

Diante do panorama teórico apresentado, observa-se que, embora os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável representem um marco normativo global, sua efetiva incorporação nas estratégias organizacionais 

ainda encontra barreiras institucionais, operacionais e culturais (Sousa et al, 2025). As contribuições da 

literatura recente, tanto internacional quanto nacional, revelam tensões entre o discurso de sustentabilidade e as 

práticas empresariais concretas, especialmente diante da pressão por legitimidade e inovação. A governança 

digital, as capacidades dinâmicas e os instrumentos de monitoramento emergem como elementos centrais nesse 

processo, mas sua aplicabilidade ainda carece de evidência empírica consistente. Assim, faz-se necessário 

compreender como as organizações têm operacionalizado os ODS na prática, à luz da produção científica 

recente. 

 

II. Material And Methods 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, com delineamento exploratório, visando compreender 

como as organizações têm articulado suas estratégias frente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS). A natureza do problema requer uma análise interpretativa, considerando a complexidade institucional, 

tecnológica e gerencial envolvida. Para isso, foi utilizada uma revisão sistemática da literatura, aliada à análise 

categorial de conteúdo. O método foi estruturado para identificar padrões, tendências e contribuições práticas e 

teóricas na área. O objetivo central foi reunir evidências consistentes e atuais sobre a temática. 

A coleta de dados foi realizada na base Web of Science (WoS), reconhecida por sua abrangência e 

rigor acadêmico. 

A estratégia de busca utilizou operadores booleanos com combinações entre termos como 

“organizational strategies”, “sustainable development goals”, “corporate sustainability”, “SDGs 

implementation”, entre outros. Foram considerados apenas artigos publicados em periódicos indexados e 

revisados por pares. O recorte temporal privilegiou os últimos cinco anos para captar abordagens mais recentes 

e alinhadas às demandas contemporâneas. A busca resultou em 55 artigos diretamente relacionados ao objeto do 

estudo. 

Os artigos foram submetidos a uma leitura exploratória, seguida de análise de aderência ao objetivo da pesquisa. 

Foram selecionados 20 estudos que apresentavam alinhamento mais robusto com a temática, 

considerando o foco em estratégias organizacionais aplicadas à agenda dos ODS. Essa triagem seguiu critérios 

de relevância temática, aplicabilidade dos achados e diversidade geográfica e setorial. A seleção final 

contemplou estudos com diferentes contextos organizacionais (público, privado, terceiro setor), proporcionando 

uma visão abrangente. Essa amostra foi suficiente para saturar as categorias analíticas propostas. 

A análise foi conduzida com base em cinco categorias definidas a partir da literatura: (i) integração dos 

ODS à gestão estratégica; (ii) governança e práticas de ESG; (iii) digitalização e monitoramento de indicadores; 

(iv) barreiras institucionais e organizacionais; e (v) boas práticas e inovações. Os achados empíricos foram 

triangulados com o referencial teórico previamente estruturado, compondo uma análise crítica e interpretativa. 
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A categorização permitiu organizar os resultados de forma clara e comparável, favorecendo a identificação de 

padrões e a proposição de sínteses analíticas. 

A opção metodológica adotada busca garantir rigor, coerência e clareza na apresentação dos resultados. 

A triangulação entre revisão teórica, análise documental e categorização temática proporcionou uma abordagem 

robusta, capaz de responder ao objetivo proposto com consistência. O próximo tópico apresenta os principais 

achados organizados conforme as categorias definidas, evidenciando como as estratégias organizacionais têm 

contribuído — ou falhado — na incorporação efetiva dos ODS no cotidiano institucional. 

 

III. Result 
A análise dos 55 artigos extraídos da base Web of Science permitiu a identificação de 20 trabalhos 

mais alinhados ao tema das estratégias organizacionais na agenda dos ODS. Os estudos selecionados abrangem 

experiências empíricas em diferentes setores, regiões e portes empresariais, proporcionando um rico panorama 

das práticas, desafios e inovações. 

A seguir, são apresentados os principais achados, organizados em blocos temáticos conforme as 

dimensões debatidas na revisão de literatura. 

 

Integração dos ODS na Gestão Estratégica 

Os estudos destacam a crescente centralidade dos ODS como referência para o planejamento 

estratégico e a formulação de metas empresariais. A integração dos ODS ocorre, predominantemente, através da 

adaptação das estratégias organizacionais, da definição de prioridades estratégicas e do alinhamento com 

interesses de stakeholders (Mahajan et al., 2024; Bonfanti et al., 2023). 

Constata-se também a evolução das empresas do mero cumprimento formal para uma abordagem mais 

holística e sistêmica, como evidenciado pelo caso da Universidade de Split, que passou de uma postura 

institucional fragmentada para uma integração transversal dos ODS à cultura organizacional e ao planejamento 

(Skokic et al., 2025). Some authors propõe frameworks integrativos que conectam os ODS aos processos de 

negócios e à transformação sustentável reforçando a necessidade de articulação entre propósitos fora-adentro e 

dentro-fora como caminhos de implementação mais avançados (Beyne, 2020; Sasaki & Stubbs, 2025). 

Além disso, a literatura observa a importância da customização dos ODS ao contexto setorial e 

regional, conectando-os às estratégias centrais das organizações (Berrone et al., 2023). Governança Corporativa 

e Sustentabilidade A governança é reconhecida como pilar instrumental para a efetivação dos ODS, destacando-

se o papel das práticas de ESG (Ambiental, Social e Governança) e de estruturas de decisão participativas. Os 

resultados mostram que estruturas de governança corporativa eficazes têm impacto positivo sobre a adoção de 

práticas de sustentabilidade, intensificando a transparência e fortalecendo a accountability (Shabbir, 2025; 

Oyewo et al., 2023). 

A literatura indica, ainda, que legislações e regulamentações específicas, como o caso do setor 

bancário em Gana (Obeng et al., 2025) e as exigências para disclosure na Europa (Nazir & Doni, 2024), 

impulsionam a institucionalização dos ODS. Governança orientada por valores integra mecanismos normativos, 

miméticos e coercitivos (Nazir & Doni, 2024) e o comprometimento da liderança, especialmente quando aliado 

à cultura organizacional, figura como fator crítico para a mudança (Mariappanadar, 2025; Sathasivam et al., 

2021). O papel dos conselhos, incentivos e políticas de compliance é considerado essencial para promover 

alinhamento interno e credibilidade externa das práticas sustentáveis (Yunusbayeva et al., 2025). 

 

Digitalização e Monitoramento de Indicadores 

A digitalização figura como driver de destaque para o monitoramento de indicadores dos ODS e o 

aprimoramento da eficiência sustentável. Estudos identificam a Internet das Coisas (IoT), inteligência artificial 

e blockchain como tecnologias que potencializam a gestão ambiental, o rastreamento de cadeias produtivas e a 

transparência de dados (Kulkov et al., 2024; Hsieh, 2024; Govindan, 2022). Empresas que incorporam soluções 

digitais conseguem monitorar em tempo real, otimizando processos, melhorando a tomada de decisão e 

mitigando riscos. 

Além disso, a digitalização facilita o reporte e a comparação internacional dos resultados, promovendo 

ambientes mais competitivos e induzindo a adoção de melhores práticas (Zampone et al., 2023). Entre as PMEs, 

destaca-se o uso crescente da computação em nuvem e ferramentas digitais para viabilizar práticas circulares e 

sustentabilidade operacional (Natrajan et al., 2024). Barreiras Institucionais e Organizacionais Persistem 

importantes barreiras à efetiva implementação dos ODS, englobando dificuldades institucionais, culturais e 

econômicas. Estudos apontam a fragmentação das políticas, resistência à mudança, carências de recursos, falta 

de padronização de indicadores e complexidade regulatória como principais entraves (Dadsena et al., 2024; 

Hrouga & Michel, 2023; De Vincenzi et al., 2025). 

Barreiras culturais, como a ausência de consenso interno e dificuldades de engajamento de 

colaboradores, dificultam a incorporação sistêmica dos ODS (Skokic et al., 2025; Berbel & Andrelo, 2024). No 
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contexto das pequenas e médias empresas, desafios adicionais incluem a limitação de conhecimento e 

competências especializadas, problemas de reporte, ausência de ferramentas adequadas e baixa padronização 

(Yunusbayeva et al., 2025). 

No campo da digitalização, a falta de investimento em pesquisa e desenvolvimento e preocupações 

com privacidade e segurança de dados são desafios recorrentes (Dadsena et al., 2024). Boas Práticas e 

Inovações Observadas Diversos artigos documentam inovações relevantes e boas práticas. Destaca-se a adoção 

de modelos de economia circular, sobretudo entre empresas industriais e de alimentos, com resultados positivos 

na redução de custos, eficiência de produção e atendimento aos ODS (Darmandieu et al., 2022; Ghosh et al., 

2024; De Angelis, 2024). 

Práticas como o engajamento em cadeias circulares, investimento em responsabilidade social 

corporativa, uso de energias renováveis e aumento de reciclagem são fatores estratégicos que elevam a 

performance sustentável (Ghosh et al., 2024; Bonfanti et al., 2023). A literatura também enfatiza a importância 

das competências digitais dos colaboradores, da educação interna e do fortalecimento da cultura de 

sustentabilidade, com ênfase no papel da comunicação e mediação interna (Berbel & Andrelo, 2024). 

Modelos de colaboração multissetorial, parcerias, engajamento comunitário e integrações inovadoras, 

como dashboards customizados, emergem como soluções promissoras para superar barreiras e expandir o 

impacto organizacional dos ODS (Agrawal et al., 2022; Hrouga & Michel, 2023; Kayikci et al., 2022). 

 

IV. Discussion 
A integração estratégica dos ODS nas organizações é demonstrada principalmente em empresas que 

desenvolvem frameworks customizados conforme seu setor, evitando abordagens meramente formais. Mahajan 

et al. (2024) destacam que esse alinhamento exige adaptação constante das práticas de gestão em resposta às 

demandas de stakeholders cada vez mais atentos. Revela-se que a centralidade dos ODS avança à medida que 

são traduzidos em metas operacionais reais, como observado por Bonfanti et al. (2023), que enfatizam a 

importância do comprometimento institucional além do discurso. Berrone et al. (2023) argumentam que essa 

transversalidade proporciona conexões reais com a geração de valor, principalmente onde há adaptação aos 

contextos locais. Nos estudos nacionais, Santos et al. (2025) corroboram que o uso dos ODS como instrumento 

apenas simbólico limita seu potencial transformador. 

No campo da governança, Nazir & Doni (2024) mostram que estruturas corporativas sólidas e 

mecanismos de disclosure impulsionam a institucionalização dos ODS. Oyewo et al. (2023) reforçam que 

práticas robustas de ESG e conselhos participativos elevam transparência e accountability, elementos críticos 

para a transformação do discurso em ações sustentáveis. Segundo Mariappanadar (2025), lideranças autênticas, 

quando aliadas a uma cultura organizacional orientada para valores, são determinantes para o avanço das metas 

sustentáveis nas empresas. Sathasivam et al. (2021) apontam que o engajamento da alta gestão é indispensável 

para credibilidade dos processos internos. No contexto brasileiro, Pereira et al. (2025) destacam que a 

participação efetiva dos agentes internos é fundamental para a adesão ampla às políticas orientadas pelos ODS. 

A digitalização desponta como pilar essencial para implementação dos ODS, segundo Zampone et al. 

(2023), que evidenciam a eficácia de sistemas digitais na aferição de resultados e fortalecimento da 

competitividade. Kulkov et al. (2024) observam que tecnologias como IoT e IA promovem rastreamento 

eficiente em cadeias produtivas, melhorando controle e sustentabilidade. Hsieh (2024) destaca como o 

monitoramento em tempo real otimiza a tomada de decisão organizacional, enquanto Natrajan et al. (2024) 

identificam nas PMEs um crescente uso de ferramentas digitais para operacionalizar práticas circulares. No 

cenário nacional, Silva et al. (2025) registram o potencial das plataformas digitais não apenas para o controle 

social, mas também para o alinhamento de políticas públicas. 

Barreiras à institucionalização dos ODS permanecem relevantes em diferentes contextos. Dadsena et 

al. (2024) e De Vincenzi et al. (2025) apontam entraves oriundos de políticas fragmentadas, ausência de 

métricas padronizadas e limitações de recursos. Hrouga & Michel (2023) ressaltam a resistência organizacional 

e a dificuldade de engajamento dos colaboradores como obstáculos recorrentes, agravados em setores menos 

inovadores. Berbel & Andrelo (2024) identificam que o baixo investimento em capacitação limita o 

engajamento sistêmico nas organizações brasileiras. Yunusbayeva et al. (2025) analisam que as PMEs 

enfrentam desafios adicionais na digitalização e reporte adequado de resultados. Santos et al. (2025) destacam 

que a ausência de padronização dificulta a comparabilidade dos avanços. 

Boas práticas identificadas abrangem desde modelos de economia circular até parcerias multissetoriais. 

Darmandieu et al. (2022) relatam resultados positivos advindos da circularidade em empresas industriais e 

alimentícias, com ganhos notáveis em eficiência e sustentabilidade. Ghosh et al. (2024) afirmam que 

investimentos em cadeias produtivas circulares aumentam a performance ambiental das organizações, ao passo 

que De Angelis (2024) ressalta o papel da inovação no redesenho de processos internos. Berbel & Andrelo 

(2024) e Kayikci et al. (2022) pontuam que competências digitais e cultura colaborativa ampliam o impacto das 

estratégias orientadas aos ODS, enquanto Agrawal et al. (2022) demonstram que dashboards e parcerias 
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facilitam a superação de barreiras institucionais. De Matos et al. (2025) acrescentam que a inovação social e as 

redes territoriais engajam a sociedade e potencializam os resultados sustentáveis. 

 

V. Conclusion 
O artigo se propos a analisar como as organizações vêm desenvolvendo estratégias frente aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), considerando a complexidade de sua incorporação à gestão, 

governança e inovação. A investigação buscou identificar tendências, barreiras e boas práticas documentadas na 

literatura recente, especialmente em contextos organizacionais que vão além da retórica e demonstram 

integração estratégica real com a agenda 2030. 

Os achados confirmam que, embora exista crescente adesão discursiva aos ODS, apenas uma parte das 

organizações internaliza essas metas de forma efetiva. Observou-se que empresas com estruturas de governança 

sólidas, liderança comprometida e uso estratégico da digitalização conseguem alinhar os ODS às suas práticas 

cotidianas e às decisões operacionais. Por outro lado, barreiras institucionais, ausência de padronização e 

lacunas de capacitação ainda limitam a institucionalização plena dessa agenda, especialmente em pequenos 

negócios e países em desenvolvimento. A literatura também mostra que a adoção de modelos circulares, 

parcerias multissetoriais e ferramentas digitais são vetores promissores de transformação. 

Conclui-se que as estratégias organizacionais diante dos ODS dependem menos de discursos genéricos 

e mais de uma reconfiguração intencional da lógica interna das organizações. A contribuição científica deste 

estudo reside na sistematização de evidências empíricas sobre os caminhos efetivos e os desafios reais dessa 

transição. Recomenda-se que futuras pesquisas aprofundem estudos de caso em contextos latino-americanos, 

especialmente em organizações públicas e de base territorial, ampliando a compreensão sobre como as agendas 

globais podem gerar impactos locais concretos quando mediadas por estratégias bem estruturadas. 
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